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⁄⁄ RELAÇÕES INTERNACIONAIS

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), disse neste domingo 
que o diálogo e a diplomacia vol-
taram a ocupar as relações entre 
o Brasil e os Estados Unidos. 

A manifestação foi divulga-
da nas redes sociais após a re-
união entre os presidentes Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e Do-
nald Trump, em Kuala Lumpur, 
na Malásia. 

“Cumprimento os presidentes 
Lula e Trump pelo importante en-
contro de domingo. Fico feliz em 
ver que o diálogo e a diplomacia 
voltam a ocupar o centro das rela-
ções entre Brasil e Estados Unidos. 
Quando líderes escolhem conver-
sar, a História agradece. Foi assim 
nas grandes viradas do mundo, 
sempre pela palavra, nunca pelo 
silêncio”, destacou o parlamentar.

Motta diz que diálogo voltou 
à relação entre Brasil e EUA
Presidente da Câmara disse que Legislativo segue ao lado da diplomacia  
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Motta disse que a Câmara dos 
Deputados continua à disposição 
da diplomacia, votando assuntos 
importantes sobre o tema e com-
prometida em servir ao Brasil. 

Após o encontro, parlamen-
tares do governo federal também 

foram às redes sociais celebrar o 
início do diálogo entre os gover-
nos brasileiro e norte-americano. 

Por outro lado, os aliados de 
Jair Bolsonaro (PL) focaram em 
elogio de Trump ao ex-presiden-
te brasileiro.

Bolsonaristas e Lulistas disputam versões sobre reunião
 Aliados de Jair Bolsonaro (PL) 

buscaram destacar o elogio de Do-
nald Trump ao ex-presidente, en-
quanto os de Lula (PT) foram às 
redes sociais para elogiar o avanço 
nas conversas entre Brasil e EUA 
e destacar a defesa da soberania - 
que se tornou uma das principais 
bandeiras do petismo neste ano.

A disputa de versões mobili-
zou os dois grupos políticos neste 
domingo depois da reunião de Lula 
com Trump em Kuala Lumpur, na 
Malásia, para discutir as tarifas im-
postas pelo norte-americano.

O deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) recorreu às ima-
gens do encontro para apontar um 
suposto incômodo do presidente 
brasileiro com elogio de Trump ao 
ex-presidente.

Eduardo está nos EUA articu-
lando sanções contra as autorida-
des brasileiras e virou alvo da es-
querda e de parte da direita, crítica 
à sua atuação referente ao tarifaço 
a produtos brasileiros. As sanções 
comerciais foram um ponto de in-
flexão na atuação dos bolsonaristas 
neste ano e se tornaram a principal 
vulnerabilidade política do grupo.

Trump foi questionado por 
jornalistas sobre Bolsonaro e disse 
que se sente mal pelo que aconte-
ceu com ele. Afirmou que sempre 
gostou do ex-chefe do Executivo 

brasileiro. Em seguida, indagado se 
essa situação seria tratada na reu-
nião com Lula, o republicano res-
pondeu: “Não é da sua conta”.

Em postagem em seu perfil no 
X (ex-Twitter), Eduardo afirmou que 
há “na mesa um assunto que clara-
mente incomoda o ex-presidiário: 
Bolsonoaro”. O texto acompanha 
vídeo no qual os dois presidentes 
respondem a perguntas da impren-
sa na manhã deste domingo.

Na sequência das publicações 
de Eduardo, influenciadores bolso-
naristas foram às redes socias dizer 
que governo brasileiro ainda não 
anunciou avanço nas negociações 
pelo fim do tarifaço. E o principal 
destaque que buscaram dar foi ao 
elogio de Trump a Bolsonaro.

O vereador do Rio de Janeiro 
Carlos Bolsonaro (PL) replicou uma 
publicação que questiona a fala do 
chanceler Mauro Vieira sobre a re-
unão ter sido “muito positiva”, mas 
que só agora vai começar a nego-
ciação. “Deve ser a terceira reunião 
e os caras que atacam diariamente 
Trump se fazem de idiotas para en-
ganar outros idiotas.”

O deputado estadual de Mi-
nas Gerais Bruno Engler (PL) foi na 
mesma toada de Eduardo: “Lula, 
visivelmente desconfortável, ouve 
o apoio ao capitão feito pelo nor-
te-americano que sempre compara 

à caça às bruxas. Isso incomoda o 
petista, que defende o regime junto 
ao STF”.

Parlamentares de esquerda ce-
lebraram o encontro entre os dois 
chefes de Estado. A reunião entre 
os dois chefes de Estado foi usa-
da como munição para destacar o 
papel de Lula na negociação das 
sobretaxas impostas pelo governo 
dos EUA a produtos do Brasil.

O senador Humberto Costa 
(PT-PE) disse que a conversa teve 
“avanços imediatos na agenda co-
mercial e na busca de soluções 
para as tarifas e sanções”. “Assim 
se faz política externa - com respei-
to, soberania e determinação!”, res-
saltou em seu perfil no X.

O deputado federal Ivan Valen-
te (PSOL-SP) disse que Lula se com-
portou como um estadista diante 
das tarifas impostas por Trump. 
Com isso, disse, o presidente está 
“recuperando as boas relações co-
merciais entre os dois países. Lula 
agiu bem desde a imposição das 
sanções e agora, colhe os frutos.”

O deputado federal Rodrigo 
Rollemberg (PSB-DF) afirmou que 
a reunião entre os dois foi produti-
va e “resultou no restabelecimento 
do diálogo e da parceria entre Brasil 
e EUA, superando divergências an-
teriores orquestrada pelos traidores 
da pátria”.

⁄⁄ DITADURA MILITAR

Ato na Catedral da Sé relembra 
Vladimir Herzog após 50 anos

Um ato em homenagem ao jor-
nalista Vladimir Herzog na noite de 
sábado deixou a Catedral da Sé, em 
São Paulo, lotada e reuniu familia-
res de vítimas da ditadura, religio-
sos, artistas e políticos, com discur-
sos em defesa da democracia e dos 
direitos humanos.

A celebração recordou o assas-
sinato de Herzog há 50 anos pela 
ditadura militar e remeteu ao ato in-
ter-religioso realizado à época, tam-
bém na Sé, pelo arcebispo de São 
Paulo, dom Paulo Evaristo Arns, 
junto do rabino Henry Sobel e do 
pastor presbiteriano Jaime Wright.

Neste sábado, o trio foi repre-
sentado pelo atual arcebispo de 
São Paulo, dom Odilo Scherer, pelo 
rabino Uri Lam, da Congregação Is-
raelita Beth-El, e pela pastora Anita 
Wright, filha de Jamie Wright. Eles 
ressaltaram a importância da resis-
tência dos religiosos em 1975.

Na ocasião, cerca de 8 mil pes-
soas compareceram ao ato na 
Sé, que desafiou a ditadura mi-
litar por contestar a versão dada 
pelo regime de que Vlado, como 
era conhecido Herzog, havia co-
metido suicídio �ele foi torturado 
e morto na sede do DOI-Codi do 
Exército, em São Paulo, após ter 
se apresentado de forma espontâ-
nea para prestar esclarecimentos 
sobre sua militância pelo Partido 

Comunista Brasileiro (PCB).
Organizado pelo Instituto Vla-

dimir Herzog e pela Comissão Arns, 
o ato teve a presença do vice-pre-
sidente Geraldo Alckmin (PSB) re-
presentando o presidente Lula (PT), 
que cumpria agenda na Malásia.

Também estiveram presentes o 
ministro Paulo Teixeira (Agricultu-
ra), o ex-ministro José Dirceu, depu-
tados federais e estaduais, além do 
ex-ministro da Justiça José Carlos 
Dias, que atuou na defesa de pre-
sos políticos.

Após a apresentação do coral, 
uma cerimonialista pediu um mo-
mento de silêncio em homenagem 
às vítimas da ditadura. Os presen-
tes, então, levantaram cartazes com 
fotografias dos mortos e desapare-
cidos no período. Outros ergueram 
papéis com as frases “onde estão os 
nossos desaparecidos” e “a ditadu-
ra segue presente nas periferias”. 
No telão foram exibidas imagens 
de Vlado com a mulher e os filhos 
enquanto o público cantava junto 
do coral. 

Em seu discurso durante a ce-
lebração, Dom Odilo disse que o 
ato serve para reafirmar a impor-
tância da resistência dos religiosos 
em 1975. “Se estamos aqui sem 
medo de retaliação e com liberda-
des democráticas consolidadas, de-
vemos isso também àqueles que 
pagaram um alto preço com seu 
sangue e sua vida.”


